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INTRODUÇÃO 

 As rodovias do Litoral Norte da Bahia foram construídas sobre sedimentos terciários 

da Formação Barreiras. Ao longo da BA 099, os taludes de corte são compostos 

essencialmente de areias siltosas, argilo-siltosas e argilosas (DANTAS & LIMA, 2008). Em 

alguns locais também apresenta níveis conglomeráticos e camadas com cimentação 

ferruginosa (SANTOS JÚNIOR, 2005).  Gomes (2001) concluiu que o processo erosivo na 

Formação Barreiras está correlacionado às áreas de encostas com predominância de solos 

arenosos; segundo ele, os solos interferem diretamente no processo de erosão a depender das 

suas estruturas e texturas. 

 Lima (2010) também ressalta a contribuição das juntas neotectônicas para a ocorrência 

dos movimentos gravitacionais de massa, uma vez que as mesmas constituem estruturas 

rúpteis que determinam o recuo das encostas.  

 O conjunto dessas informações, associado a outros fatores como retirada da cobertura 

vegetal e geometria do corte, explicam a ocorrência dos movimentos de massa e fornecem 

subsídios para a elaboração de um plano de estabilização. 

 Um estudo de viabilidade, entretanto, deve levar em conta não só os fatores funcionais 

da contenção, mas também os de ordem econômica. Nas condições de estabilização de taludes 

marginais a rodovias, os tipos de contenções mais encontrados são bermas, muros de 

gravidade, cortinas e canaletas, estas últimas como elemento de drenagem. Ao propor um 

projeto de estabilização, é importante verificar o tipo de tecnologia mais adotada naquela 

região, a fim de que a proposta tenha respaldo técnico necessário para sua aceitação.  

 Este trabalho foi desenvolvido em paralelo a outras duas linhas de pesquisa do mesmo 

projeto, sendo que uma trata da análise de juntas neotectônicas e a outra tem como foco a 

identificação dos parâmetros que facilitam os movimentos gravitacionais de massa. O 

objetivo desta pesquisa, em específico, é verificar as condições de estabilidade de dez taludes 

ao longo da BA 099. Associado a isso, avalia-se as condições de adequabilidade das obras de 

estabilização empregadas.   

 

METODOLOGIA 

 A área estudada localiza-se a nordeste de Salvador, numa região litorânea 

compreendida entre as localidades de Guarajuba e Imbassaí (Fig. 1). Por não se tratar de um 

estudo isolado, algumas encostas visitadas não estão entre as localidades delimitadas. No 

entanto, todos os maciços bordejam a rodovia BA 099.  
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Figura 1: Mapa representativo da área de estudo. Fonte: Adaptado do Mapa Político-Administrativo da Bahia, 

2000. 

 O projeto se desenvolveu por meio da observação e análise dos afloramentos visitados. 

Como o trabalho foi realizado em paralelo a outros dois estudos, utilizaram-se, em campo, 

além de trena e câmera fotográfica, o GPS e a Bússola Geológica. O GPS foi usado para 

identificar a localização geográfica dos maciços de acordo com as coordenadas UTM e a 

bússola, na determinação da direção dos planos de fraqueza e do ângulo de mergulho dos 

mesmos. As demais atividades de campo se voltaram para o dimensionamento de feições 

erosivas, como voçorocas e recuos das encostas, além do registro fotográfico do estado de 

conservação dos taludes com foco na observação da constância ou não de contenções. Os 

conhecimentos advindos tanto da prática quanto da teoria constituíram-se as principais 

ferramentas na elaboração deste trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 As encostas com taludes nus (isentos de proteção vegetal) foram a que se mostraram 

mais vulneráveis à ação erosiva. A figura 2 mostra encostas sem cobertura vegetal, com 

ênfase na destruição dos sistemas de contenção. “A gênese do processo erosivo em superfícies 

desprotegidas de vegetação está no impacto direto das gotas de chuvas, que desagregam as 

partículas dos solos” (MENEZES, 2006). A presença de óxido férrico, na maioria dos casos, 

se restringiu à superfície do talude, onde contribui para a estabilização do maciço quando 

possui características cimentantes. 

 

(a)      (b) 

Figura 2 – Sistemas, de drenagem (a) e contenção (b), danificados. Fonte: O autor (2010). 
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 Foram observados solos com predominância de areia fina. Em poucos pontos 

identificaram-se camadas de solo argiloso, intercaladas com camadas de solo arenoso. De 

acordo com ensaios realizados por Ferreira et al (2010), o índice de plasticidade medido em 

algumas encostas excedeu o recomendado, merecendo atenção especial no ato de 

planejamento de um projeto de contenção, pois, como são solos finos, quando umedecidos 

sofrem expansão e retração (VARGAS, 1977).  

 Aliado a presença de solos arenosos, existe a influência das juntas neotectônicas, que 

se tornam caminho preferencial para o escoamento da água da chuva, além de acelerarem o 

processo de erosão. Da análise estatística, em 68,9% das juntas constatou-se a inclinação NW-

SE. Em estudos publicados por Lima (2010) e por Carneiro et al (2011) com medição de 

juntas neotectônicas em encostas do Litoral Norte da Bahia mostram predominância das 

juntas orientadas a NW-SE, que em valores percentuais constituíram 86,6% das medidas. 

Resultados análogos foram encontrados por Lima et al (2006) no litoral sul da Bahia. A 

uniformidade da disposição das juntas, além de representar uma importante informação para o 

direcionamento de corte de estradas, serve como indicativo para determinar a direções dos 

ravinamentos. Os planos de fraqueza determinados por essas juntas coincidem, na maioria das 

vezes, com a direção preferencial do deslizamento, como mostra a figura 3. 

 

Figura 3: Padrão de recuo da encosta determinado pela orientação dos planos de fraqueza. Fonte: O autor 

(2010). 

 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

 Os resultados apresentados pelos estudos desenvolvidos geram informações que 

auxiliam na elaboração de um plano de estabilização. Estes devem incluir a reestruturação das 

áreas acometidas pelos movimentos de massa que, em alguns casos, são ajudados pela erosão 

pluvial. Neste contexto, as juntas neotectônicas se tornam um caminho preferencial para o 

escoamento da água, iniciando o processo de ravinamento (CARNEIRO, 2011). Foi 

observado que, em alguns casos, é necessária a alteração de todo perfil da encosta, adotando 

inclinações compatíveis com as descontinuidades. Além disso, é imprescindível a manutenção 

dos sistemas de drenagem e da proteção vegetal. 
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